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Encaminhamos o Plano de Retorno com as considerações pertinentes à retoma das 

atividades presenciais para o ano letivo de 2021. 

 

 

 

Sem mais 

 

 

Atenciosamente 

Wagner Ferreira de Sousa 

Diretor Educacional 
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CEI DR RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
 

 
Não é preciso pesquisar muito para saber que, inicialmente, a pandemia 

se concentrou basicamente em grandes centros. Agora “cidades fora das 
regiões metropolitanas de capitais estão registrando mais de seis em cada 10 
novos casos de covid-19 no país...”¹  

Ao observar o “Boletim Epidemiológico” – Edição 30 de 18/12/2020, a  
cidade de Campinas apresenta taxas de incidência e letalidade (mortes - 3,1%) 
de Covid-19 por 100.000 habitantes maiores que o Brasil (2,6%) e, só um 
pouco menor do que o Estado de São Paulo (3,3%)². Ao observar a distribuição 
dos casos confirmados para COVID -19 por faixa etária, notamos uma maior 
proporção de casos confirmados entre os jovens de 20 a 39 anos, seguidos de 
pessoas entre 40-59 anos³. 

Agora é importante colocar exatamente como está escrito no Boletim 
Epidemiológico referente à Figura 12:  “Ao analisar a taxa de ocupação das 
UTIs destinadas aos casos suspeitos ou confirmados de COVID-19 da cidade 
de Campinas, separando por serviço público e privado, é possível observar a 
tendência de aumento na taxa de ocupação dos leitos SUS e privados 

(figura 12) e uma inversão do que vinha ocorrendo em semanas 
epidemiológicas pregressas, com a taxa de ocupação dos leitos SUS 
apresentando superior à dos leitos privados4”. 

Por fim, na TV -  Jornal “Bom Dia Cidade”, no dia 18/12 , alerta que as 
autoridades de saúde estão preocupadas com um “novo colapso nos hospitais 
do estado na saúde pública e particular” em janeiro. 

Portanto, diante do exposto estamos longe de poder dizer que a 
Pandemia está sob controle no país. Principalmente, na cidade de Campinas, 
onde a taxa de ocupação das UTIs destinadas à COVID-19 está só 
aumentando nos últimos dias e a taxa de letalidade é alta. 

No dia 16 de dezembro de 2020, o Jornal “Folha de S. Paulo5” (versão 

online), publicou um artigo com a manchete:  “Crescem em SP casos e 

internações por Covid-19 entre crianças de até dez anos”. O artigo relata o 

aumento das  hospitalizações por Covid-19 em crianças, “acendendo um alerta 

para o impacto da infecção também no público infantil” e que eles  “não estão 

tão imunes  como muita gente imagina.” 

O mesmo artigo da “Folha de S.Paulo”, informa que segundo dados do 
Info Tracker, projeto da USP e UNESP que monitora a pandemia, mostra que 
os diagnósticos positivos de Covid entre crianças de zero a dez anos tem 
aumentado em vários munícipios  paulistas, dente os vários citados, a cidade 
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de Campinas teve um aumento de 53 para 63 casos (18%). No artigo a médica 
e pesquisadora Fátima Marinho, também professora de saúde pública da 
UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais), observa que como faz pouco 
teste em crianças, acaba não identificando precocemente o caso. “O que pode 
contribuir para um pior desfecho”. Alerta que isso pode ser pior para crianças 
que já tem comorbidades, mas também já observou casos graves em crianças 
sem nenhuma comorbidade. 

No artigo citado na “Folha de S.Paulo”, o infectologista Francisco 
Ivanildo Oliveira, pondera que “na maioria dos casos, as crianças tendem a 
evoluir bem”, no entanto, a pediatra Camila Luizetto, comenta que as famílias 
buscam diagnóstico, porque muitas crianças estão “sob os cuidados de um 
idoso ou de alguem de algum grupo de risco”. Agora calcule o risco, quando 
“por  faixa etária, notamos uma maior proporção de casos confirmados entre os 
jovens de 20 a 39 anos, seguidos de pessoas entre 40-59 anos”. 

 
Se os pais estão preocupados com seus familiares, muito mais a direção 

desta escola, pois  o CEI Dr Ruy de Almeida Barbosa, têm 40 funcionários 
(professores, monitores/agentes, serventes, cozinheiras, zeladores e 
direção), sendo que vários funcionarios da equipe têm comorbidades 

(relatório enviado ao Naed Noroeste), isto é, pertencem a algum grupo de risco 
ou têm em casa crianças menores de 12 anos (Decreto Nº 20.952, art. 1º). 
Convém, também frisar que até o momento não foram feito testes de Covid-19 
em nenhum servidor desta Unidade Escolar.   

Cabe também salientar que o Protocolo Sanitário Municipal – Caderno 6, 
enfatiza a necessidade do distanciamento de 1,5 metro entre as pessoas, no 
entanto, dispensa: 

 “com exceção dos profissionais que atuam diretamente com crianças de 
creche, pré-escola e educação especial, que devem estar com os EPIs 
adequados à atividade”.  

Em outras palavras, o Protocolo diz que se o funcionário estiver com 
EPIS, não corre nenhum risco. Mas todos que conhecem a rotina de uma 
escola infantil, sabem dos riscos, pois o trabalho com as crianças requer 
interação contínua, brincadeiras, alimentação, banhos, troca de roupas, 
fraldas, crianças que toda hora tiram a máscara ou o outro coleguinha 
pega a mascará por achar mais bonita, etc...  Temos a preocupação de 
que alguns familiares, não entendam que  a criança em estado febril e 
apresentando outros sintomas de Covid – 19, não podem frequentar a 
escola e, ai querem deixar a criança na escola a qualquer custo, 
colocando em risco a direção e os demais funcionaríos. Enfim, os 
protocolos de segurança adotados para o retorno às aulas não condizem 
com a realidade do trabalho na Educação Infantil.  

A recomendação da  Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), da 
Academia Americana de Pediatria (AAP) e do Centro de Controle e Prevenção 
de Doenças (CDC)  é que crianças menores de 2 anos não usem máscaras, 
pois existe o risco de sufocação. E a pediatra e infectologista do Ambulatório 

de Crianças e Adolescentes do Instituto Nacional de Saúde da Mulher, da 
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Criança e do Adolescente Fernandes Figueira (IFF/Fiocruz)
6

 Alessandra Marins 
Pala, orienta “ o uso é para todos os maiores de dois anos, com exceção das 
crianças que usam chupetas”. Além disso, ressalta “que o ideal é que as 
crianças e os adolescentes fiquem em casa, evitando ambientes como: 

supermercados, farmácias entre outros em que haja trânsito de pessoas. Como 
as crianças costumam passar as mãos em vários objetos e as levam aos olhos, 
boca e nariz, é importante ensiná-las a não tocar essas regiões sem a devida 
higienização das mãos”. Podemos imaginar o trânsito de pessoas numa escola, 
funcionarios , prestadores de serviços, transportes etc...e a própria dificuldade 
da criança de se proteger conforme orientado acima. E orienta “de qualquer 
forma, crianças abaixo dos seis anos não devem permanecer com máscara 
sem a supervisão de um adulto.” 

Segundo comunicado da Anvisa de “Orientações Gerais – Máscaras 

faciais de uso não profissional”
7

 emitido no domingo (3), o acessório é 
contraindicado para “crianças menores de 2 anos, em pessoas com problemas 
respiratórios ou inconscientes, incapacitadas ou incapazes de remover a 
máscara sem assistência”. 

Além da dificuldade em manusear o utensílio de proteção sem uma 
possível contaminação, a restrição para os bebês acontece também porque o 
pano da máscara pode causar perda de ar e eles não conseguem avisar aos 
pais sobre isso, como os maiores, e nem tirar o objeto sozinhos.  

O Protocolo Sanitário Municipal – Caderno 6, enfatiza a necessidade de: 
 “limitar o uso de salas dos professores, de reuniões e de apoio, 

garantindo grupos pequenos e respeitando o distanciamento de 1,5 metro entre 
as pessoas”.  

Como limitar o que não existe...o que existe na escola é um arranjo de 
espaços para “sala de professores/monitores” e uma sala direção como “sala 
de reuniões”. Temos solicitado à Coordenadoria de Arquitetura Escolar 
melhorias nesses espaços, mas ainda não fomos atendidos. Resta-nos a 
alternativa nesses tempos de pandemia das reuniões virtuais. Vejamos o que 
os servidores dizem sobre suas dificuldades de trabalhar online não só em 
relação as reuniões, mas também com as famílias/crianças:  
“ Outra dificuldade, de acordo com a Professora Marina, é a utilização do 
equipamento tecnológico1., às famílias não foram dadas condições e/ou 
equipamentos para poderem acompanhar as atividades remotas”. 
(Reunião Pedagógica –RPAI, 10/09). 

                                                

1
 
 Cabe ressaltar que durante a fala da professora Marina   ocorreu problemas de conexão com a 

internet quando utilizava seu Google Chromebook – disponibilizado pela PMC – só resolveu quando 

utilizou seu celular pessoal.

 E disse que isso também ocorre nas reuniões com as famílias. 

http://portal.anvisa.gov.br/documents/219201/4340788/NT+Máscaras.pdf/bf430184-8550-42cb-a975-1d5e1c5a10f7
http://portal.anvisa.gov.br/documents/219201/4340788/NT+Máscaras.pdf/bf430184-8550-42cb-a975-1d5e1c5a10f7
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“sobre os recursos que a Prefeitura não ofereceu, teve que aumentar a 
internet da sua casa (banda larga). Mesmo com o Chromebook, a internet 
sendo lenta fica bem complicada.  Vários funcionários tiveram que 
comprar aparelho celular, além de outros gastos. A monitora Janaína 
lembrou que as monitoras e agentes não receberam nenhuma assistência 
tecnológica.” ( Reunião Pedagógica –RPAI, 17/12). 
Mesmo diante desses problemas tecnológicos o Diretor elogiou o trabalho da 
equipe escolar: 
“ O Diretor Wagner agradeceu a equipe e falou que apesar dos problemas 
tecnológicos, todos conseguiram manter de certa forma um bom  
trabalho. Ele lembrou que nem tudo depende de nós e, que devemos 
aprender conviver com alguns avanços e retrocessos. A equipe foi 
eficiente, se adaptou rapidamente e soube interagir com as famílias de 
forma empática e responsável, com muito jogo de cintura. Ele agradece a 
paciência da equipe com os encaminhamentos tomados”. ( Reunião 
Pedagógica –RPAI, 17/12). 
O Protocolo Sanitário Municipal – Caderno 6, enfatiza a necessidade: 
 “organizar intervalos, recreios e liberação para lanche ou almoço com o 
revezamento de turmas em horários alternados para reduzir a quantidade de 
alunos em um mesmo espaço. Respeitar o distanciamento de 1,5 metro entre 
as pessoas para evitar aglomerações”.  
Hora, a escola tem cozinha e refeitórios minúsculos, sempre houve problema 
com horários devido revezamento, pois as crianças tinham tempo 
cronometrado para comer e sair, devido as outras turmas para utilizar o 
espaço. Imagine nessas condições de pandemia tendo que fazer revezamento 
e distanciamento de todas as crianças e turmas presentes,  mesmo sendo num 
número limitado!? 
Além dessas questões apresentadas, comunico que para o próximo ano não 
temos uma Equipe Gestora do CEI Dr Ruy, mas apenas o Diretor, pois já 

faz 02 anos que não temos Orientadora Pedagógica (no último concurso 
público, não houve para o cargo de Orientação Pedagógica) e a Vice-Diretora 
já há praticamente 02 anos que trabalha em outro Departamento da Prefeitura. 
E para o próximo ano ainda é expectativa ter uma Vice substituta. Além disso, 
no momento temos vários outros cargos vagos para o próximo ano. Conforme 
email enviado ao Naed Noroeste. 
 
Portanto, como o Diretor vai organizar a escola para o próximo ano sem 
condições mínimas de equipe tanto gestora, como de funcionários? Não há 
espaços , condições de oferecer estrutura para funcionários com comorbidades 
trabalhar na escola e, em teletrabalho de forma limitada, como foi apontado 
acima pelos mesmos nas reuniões pedagógicas. 
Por fim, concluo com as falas  da Equipe Escolar (Reunião Pedagógica – RPAI, 
17/12) sobre um possível retorno do atendimento/aulas para o próximo ano:  
 
“A profª. Marina acredita que deveria haver uma melhor organização 
vinda da Prefeitura, sem informações truncadas e “em cima da hora”, 
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para que não haja toda essa situação que geram angústias, ansiedade, 
sentimentos ruins, sofrimento...ela espera que a nova administração 
apresente um planejamento, um cronograma prévio, com tempo para se 
estabelecer e executar o trabalho”. 
“A monitora Isaura acha que é um risco grande colocar essa 
responsabilidade de atendimento à escola”. 
“A profª. Lidiane lembra que além da falta de estrutura, há o agravante de 
que o contágio não é só no local da escola, pois há toda uma logística 
(trajeto, ônibus, etc), além disso, os familiares e idosos em casa”. 
“. A monitora Vanda fala que a SME foi ineficiente demais, pois quem 
deve fazer todo o plano de  atendimento é a Prefeitura e, não a escola... 
Ela acredita na importância de uma linha de trabalho da SME para 
direcionar as equipes”. 
“O Diretor Wagner lembrou das questões que a pandemia trouxe para os 
funcionários (ansiedade, estresse, familiares doentes...), e não houve 
apoio sócioemocional da Secretaria Municipal de Educação -SME para 
isso”. 

Cabe salientar que não nos foi dado tempo hábil para consulta à 
comunidade/familiares sobre o possível retorno das aulas para o próximo ano. 
Enfim, além dos fatos apresentados acima, a equipe acredita que é preciso a 
prefeitura investir em testes e, mais urgente possível na vacinação dos 
funcionários que lidam na Educação para poder ir abrindo as escolas. Sendo a 
equipe totalmente contra o retorno do atendimento no começo do próximo ano. 
Portanto, temos uma equipe escolar comprometida com o atendimento das 
familias e crianças da comunidade – os relatórios enviados o Naed Noroeste 
mostra a resiliência dessa equipe, no entanto, é preciso termos condições 
sanitárias para não colocarmos em risco as crianças, os familiares e, nem os 
funcionários da escola. Outra questão é a organização escolar em termos de 
estrutura física e de funcionários para substituirem os que têm comorbidades e 
também de atendimento psicológico à equipe. Além disso precisamos de uma 
equipe gestora completa para que aja condições mínimas para pensar num 
Plano de Ação de retorno das aulas para o próximo ano – 2021. 
 
 
                                     Equipe Escolar do CEI Dr Ruy de Almeida Barbosa. 

 

Fontes Consultadas: 
 

 

1. https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas 
noticias/redacao/2020/12/20/cidades-do-interior-registram-6-

https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas%20noticias/redacao/2020/12/20/cidades-do-interior-registram-6-em-cada-10-novos-casos-de-covid-19.htm
https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas%20noticias/redacao/2020/12/20/cidades-do-interior-registram-6-em-cada-10-novos-casos-de-covid-19.htm
https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas%20noticias/redacao/2020/12/20/cidades-do-interior-registram-6-em-cada-10-novos-casos-de-covid-19.htm
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2. Boletim Epidemíológico Campinas – Edição 30 – Figura 1. 

3. Boletim Epidemíológico Campinas – Edição 30 – Figura 5. 

4. Boletim Epidemíológico Campinas – Edição 30 – Figura 12. 

5. https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/12/crescem-em-sp-
casos-e-internacoes-por-covid-19-entre-criancas-de-ate-dez-anos.shtml 

6. https://portal.fiocruz.br/noticia/covid-19-especialista-do-
iff/fiocruz-orienta-sobre-o-uso-de-mascaras-em-criancas 

 

7. http://www.andi.org.br/clipping/criancas-menores-de-dois-anos-nao-
devem-usar-mascaras-alerta-anvisa 

 

 

PlANO DE RETORNO 2021  

 

 
 ADEQUAÇÕES ESTRUTURAIS / HIGIENE NECESSÁRIAS AO RETORNO: 

 

Informamos que nossa unidade vem adquirindo equipamentos e produtos com o 

objetivo de cumprimr as medidas sanitárias apresentadas no documento “Compromisso 

Campinas Educação”. Destacamos que até o momento já foram realizadas: 

 

 Compra de 05 termômetros digitais, além dos 02 que já temos, sendo um para 

cada sala e um para utilização na secretaria. 

 Colocão de barreira de vidro no guichê de atendimento da secretaria. 

 Instalação de dispenser de álcool em todas as salas, corredores, banheiros, 

refeitório, área administrativa e de serviços.  

 Construção de lavatório de mãos na entrada da escola. 

 Adequação e revitalização (corte mato e poda) das áreas externas da escola para, 

assim, possibilitar  uma maior variedade de espaços ao ar livre para a 

permanência de crianças e adultos. 

https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas%20noticias/redacao/2020/12/20/cidades-do-interior-registram-6-em-cada-10-novos-casos-de-covid-19.htm
https://portal.fiocruz.br/noticia/covid-19-especialista-do-iff/fiocruz-orienta-sobre-o-uso-de-mascaras-em-criancas
https://portal.fiocruz.br/noticia/covid-19-especialista-do-iff/fiocruz-orienta-sobre-o-uso-de-mascaras-em-criancas
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 Máscara de proteção decartável 

 Luva descartável/suporte para caixa de luva 

 Face Shield/ dispenser para copos descartáveis 

 Lixeiras de pedal e luvas 

 Suporte pra papel toalha 

 Lençóis descartáveis nos trocadores 

 Borrifadores de álcool líquido 

 Totem álcool gel 

 

 ATENDIMENTO AGRUPAMENTO: 

 

AG III – Manhã/Tarde 

 

 Nos primeiros dias de aula (fevereiro) através do atendimento online – grupo de 

zap, cada professor conversará, diálogará com as famílias/comunidade sobre o 

planejamento pedagógico e sobre os protocolos sanitários para possível retorno das 

aulas presenciais. 

 A direção também informará através contato telefônico e comunicados externos 

sobre a organização de escola para atendimento de toda comunidade. 

 A retomada das aulas e atividades presenciais acontecerá de forma gradual e 

responsável, atentando-se às regras de distanciamento social de 1,5m e com 

revezamento dos estudantes por dia, e também dos funcionários, evitando-se nova 

aceleração da transmissão da afecção. 

          Quando as famílias chegarem com seus filhos, os Monitores/Agentes de educação 

infantil farão a aferição da temperatura das crianças através do Termômetro Digital e 

irão para a sala de aula. Havendo algum sintoma relacionado à Covid – 19 ( coriza, 

febre, tosse, diaréia, etc..), os pais/ responsáveis retornarão com a criança para casa. 

 Os pais também serão orientados a manter as crianças em casa quando elas 

estiverem doentes. 

  



 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS  

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO  

CEI “DR RUY DE ALMEIDA BARBOSA” 

FONE: 3261-2544 

 

 

 A sala de aula (Agrupamento) será organizado da seguinte forma: 

 

AG III – A e B: Manhã 

  É  espaço de uma sala de aula que durante muitos anos foi dividida em duas 

salas (25 alunos) – no entanto, o espaço é muito pequeno, portanto, para atender o 

distanciamento social, cuidados sanitários serão atendidos: 

-  06 crianças no AG III -A que estarão divididas em 03 mesas (2 crianças por mesa); 

- 06 crianças no AG III -B que estarão divididas em 03 mesas (2 crianças por mesa). 

 Importante observar haverá o espaçamento necessário entre as mesas e também 

em relação ao professor. 

 

AG III – C : Manhã 

 Por ser uma sala de aula maior, atendendo o distanciamento social e os 

protocolos sanitários organizamos da seguinte forma: 

- 08 crianças no AG III -C que estarão divididas em 04 mesas (2 crianças por mesa). 

 

AG III – D e E: Tarde 

 É  espaço de uma sala de aula que durante muitos anos foi dividida em duas 

salas (25 alunos) – no entanto, o espaço é muito pequeno, portanto, para atender o 

distanciamento social, cuidados sanitários serão atendidos: 

-  06 crianças no AG III -D que estarão divididas em 03 mesas (2 crianças por mesa); 

- 06 crianças no AG III -E que estarão divididas em 03 mesas (2 crianças por mesa). 

 

AG III – F : Tarde 

 Por ser uma sala de aula maior, atendendo o distanciamento social e os 

protocolos sanitários organizamos da seguinte forma: 

- 08 crianças no AG III -F que estarão divididas em 04 mesas (2 crianças por mesa). 

 

Quanto ao Revezamento: 
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Conforme foi apresentando acima, cada dia teremos 06 crianças nos AG III A e no IIII - 

B , sendo no AG III - C - 08 crianças. 

À tarde teremos cada dia 06 crianças nos AG III - D e no AG III – E, sendo no AG III – 

F – 08 crianças.  

Portanto , cada dia da semana virá um grupo de crianças, revezando todos os dias para 

atender todas as crianças. Assim nas demais semanas, enquanto perdurar a necessidade 

de distanciamento social e, adequação aos protocolos sanitários devido a Pandemia 

Covid – 19. 

 

Nos procedimentos mais gerais no dia a dia da escola: 

 

 As crianças serão orientadas lavar as mãos com água e sabão ou usar álcool em 

gel 70% ao chegar e sair da escola, após cada atividade, antes e após as refeições. 

 Demarcações no chão e cadeiras intercaladas para manter distância de segurança 

e ao chegar na sala de aula, cada um se acomoda em carteiras que também respeitam a 

distância mínima de um metro e meio. 

 Todos os profissionais devem higienizar as mãos, frequentemente e após o 

contato com cada criança, depois de cada atividade e, especialmente antes e após trocar 

fraldas, servir alimentos, alimentar crianças e ajudá-las no uso do banheiro. 

 Haverá higienização dos  brinquedos, trocador (após cada troca de fralda), todos 

os objetos de uso comum antes do início das aulas de cada  turno e sempre que possível. 

 Os banheiros, vasos, cubas etc...serão higienizados antes, durante e depois do 

atendimento às crianças e também os espaços dos funcionários. 

 

Refeitório/Alimentação: 

 

 Temos um refeitório muito pequeno, onde há 06 mesas, juntaremos 2  mesas, 

onde colocaremos 03 crianças, duas nas extremidades e uma no meio. 

Usaremos uma outra mesa para colocar mais 2 crianças, portanto, teremos espaço 

necessario para atender as crianças no refeitorio nas duas refeições (isto é, as crianças 

serão distribuídas em dois horários). 
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Quanto ao pessoal, funcionários:  

 

Temos pessoal limpeza 03 funcionárias da Empresa Arcolimp e 02 da prefeitura, 

acredito que mais 01 funcionária nos ajudaria bastante. 

Na cozinha temos 04 funcionárias da Empresa Base. 

Temos 02 zeladores Empresa Staffs. 

 

Professores: 

Temos 09 professoras – 06 pela manhã. 

                                    -  03 a tarde. 

Dentre as 09 professoras , aguardamos 02 que foram chamadas do concurso. 

Até o momento não apresentam comorbidades. 

 

Monitores/ Agentes Ed. Infantil: 14 monitores/agentes 

No momento temos  12 Monitores/ Agentes de Educação Infantil, conforme segue 

abaixo: 

- 07 não apresentam comorbidades; 

- 02 apresentam comorbidades; 

- 03 em reinserção funcional na função 

- 01 afastamento para assumir como Vereadora em Campinas. 

Necessidade de 05 Agentes de Educação Infantil. 

 

Equipe Gestora: 

 

 No momento só tem o Diretor. 

A Vice Diretora encontra-se afastada na ATEDUC – prefeitura. 

A Orientadora Pedagógica se removeu para outra Naed. 

 

Portanto, solicito urgente providências do Naed Noroeste e Secretaria Municipal de 

Educação para resolver essa demanda. Não tem como o Diretor trabalhar sozinho e  dar 
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conta de resolver todas as demandas da escola, principalmente nesta situação de 

Pandemia/protocolos sanitários etc… 

 

Concluindo, ressalto que  nas reuniões de Planejamento RPAI na primeira semana de 

fevereiro, estaremos com os educadores da escola, demais funcionarios e comunidade 

discutindo as necessidades da escola, seus problemas e vendo como melhor atender as 

necessidades pedagógicas, administrativas, sanitárias da escola para um atendimento 

seguro à comunidade e às crianças. 

 

Atenciosamente, 

Wagner Ferreira de Sousa  


